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Plantando ESPERANÇA,
colhendo RESISTÊNCIA
Com o projeto, o CEDAPP vem
ajudando a mudar a vida de famílias
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Reduzir a pobreza e a exclusão so-
cial e econômica da população rural
no Semiárido é compromisso do Cen-
tro Diocesano de Apoio ao Pequeno
Produtor. Em 28 anos de trabalho, o
CEDAPP tem colhido frutos que pro-
vam ser possível viver com dignida-
de na Região. Como desafio estabele-
cido para o Triênio 2019 -2022 da Ins-
tituição, o projeto Plantando Esperan-
ça contribui para a construção de ba-
ses sólidas que possibilitam mudan-
ças positivas nas vidas das comuni-
dades acompanhadas pela Entidade.

O CEDAPP atende atualmente 25
comunidades rurais, de dez municí-
pios do Agreste do Estado. Por meio
das associações, acompanha 9.115

beneficiários e familiares, que por
meio do aprendizado conjunto são
conscientizados sobre a realidade da
convivência com o Semiárido e seus
direitos sociais básicos.

Comercializamos em nossa Comu-
nidade, na feira livre de Pesqueira,
que acontece uma vez por semana, na
Feira da Agricultura Familiar e Eco-
nomia Solidária (idealizada e realizada
pelo CEDAPP, Cáritas Diocesana de
Pesqueira e Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais de Pesqueira) uma vez
por mês na Cidade e participamos de
eventos. Entre a renovação de um
projeto e outro nós tiramos dois lotes
de galinhas”, ressalta Maria Tomásia.

Geração de Renda: Descoberta das

potencialidades locais e possibilida-
des concretas para melhorar a vida
das pessoas e das comunidades, com
orientação na qualidade da produção
da agricultura familiar, implementa-
ção de tecnologias alternativas adap-
tadas ao clima da região.

As atividades implementadas têm
como base três eixos, que se fortale-
cem e integram uma prática liberta-
dora: Fortalecimento Associativo;
Gerenciamento de Recursos Hídricos
e Preservação do Meio Ambiente e
Geração de Renda. Nesta lógica, são
desenvolvidos programas de fortale-
cimento associativo e familiar, re-
cursos hídricos com preservação do
meio ambiente e de geração de ren-
da junto aos pequenos produtores,
nações indígenas, quilombolas, agri-
cultores familiares e mulheres chefes
de famílias e jovens.

O CEDAPP, com o projeto Plantan-
do Esperança, contribui para que as
pessoas, dentro de sua realidade,
acompanhem as mudanças, apren-
dendo a lidar com as dificuldades. É
um movimento amplo, que engloba
desde transformações na postura so-
cial e política de cada indivíduo até a
melhoria na renda das famílias.

- Fortalecimento Associativo:Ações de
desenvolvimento e crescimento pessoal e
comunitário por meio da organização de
formas de trabalho cooperativo e associa-
tivo, garantindo a qualidade dasAssociações
nos Conselhos Municipais Rurais,de forma
que influenciem a favor dos direitos cole-
tivos, na aplicação das políticas públicas.

- Gerenciamento de Recursos Hídricos
e Preservação do Meio Ambiente: Com-
preensão da água como direito humano.
Reeducação do uso racional e responsável
da água, tratamento para consumo huma-
no, higiene de telhados, calhas e reserva-
tórios, preservação da natureza, das nas-
centes e do ecossistema.

- Geração de Renda:Descoberta das po-
tencialidades locais e possibilidades con-
cretas para melhorar a vida das pessoas e
das comunidades, com orientação na qua-
lidade da produção rural, implementação de
tecnologias alternativas adaptadas ao clima
da região.

Eixos Plantando Esperança:

A conscientização das famílias sobre seus direitos sociais é um dos pontos de destaque no trabalho
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Maria das Neves Silva, 50 anos, é
mãe de três filhos.  Maria Tomásia
Nobre da Silva, 46, tem quatro filhos
e é divorciada. Maria do Socorro No-
bre, 47, é mãe de dois filhos. As ir-
mãs, além de Marias, há sete anos
têm em comum o protagonismo na
administração de seu negócio avi-
cultura caipira para postura e aba-
te. Com o microcrédito renovado
neste tempo por meio do Projeto
Prover elas conquistaram “autono-
mia e autoestima”.

“Com o microcrédito do Prover,
que é de fácil acesso, sem burocra-
cia, foi possível investirmos em

nossa atividade. Primeiro compra-
mos os pintinhos e a ração. O se-
gundo passo foi construirmos pe-
quenos galinheiros e montamos
um local para abater as galinhas.
Essa iniciativa nos trouxe indepen-
dência financeira, podemos con-
tribuir com as despesas da família,
sem depender da renda do marido.
Conquistamos nossa autonomia e
autoestima”, comemora Maria das
Neves.

“Investimos e vimos o retorno
positivo, resultado não só da forma
como aplicamos o recurso, mas
também por estamos capacitadas

para manejar corretamente as aves.
Pagamos as parcelas e ainda sobra
dinheiro. Agradecemos o apoio e
orientação técnica do CEDAPP”,
enfatiza Maria do Socorro.

“Comercializamos em nossa Co-
munidade, na feira livre de Pes-
queira, que acontece uma vez por
semana, na Feira da Agricultura Fa-
miliar e Economia Solidária (ideali-
zada e realizada pelo CEDAPP) uma
vez por mês na Cidade e participa-
mos de eventos. Entre a renovação
de um projeto e outro nós tiramos
dois lotes de galinhas”, ressalta Ma-
ria Tomásia.

Três
marias

O CEDAPP agradece a todas e 
todos que contribuem para o sucesso
do Prover, com a missão de dar
continuidade a ação, que vem 
ajudando as mulheres do semiárido. 

É sempre revigorante registrar
boas iniciativas. Nessa perspectiva
de conquista, o Centro Diocesano
de Apoio ao Pequeno Produtor ce-
lebra quase uma década de ativi-
dades do Prover, projeto que nas-
ceu em 2010 e desde então vem in-
centivando mulheres a aprimora-
rem seus negócios, superando os
desafios de geração de renda na
Zona Rural.

Contando com o aporte do em-
presário cearense França Neto, o CE-
DAPP comprova os resultados po-
sitivos derivados de investimento
em pequenos negócios. Até então,
349 mulheres foram beneficiadas
por meio de 147 grupos de comuni-
dades, que recebem de forma sis-
temática o acompanhamento da
Entidade. Os grupos são formados
por cinco mulheres, estas respon-
sáveis pela gerência do microcrédi-
to liberado.

Os negócios são os mais variados,
indo da criação de animais (gali-
nhas, porcos, cabras) até a venda de
cosméticos e negócios de beleza.
Para representar o sucesso de todas
as envolvidas, o CEDAPP conta um
pouco das histórias as irmãs Maria
das Neves Silva, Maria Tomásia No-
bre da Silva e Maria do Socorro No-
bre. Todas fazem parte da Associa-
ção do Sítio Açude do Campo, em
Pesqueira.

Mulheres gerando renda Projeto Prover estimula o
empreendedorismo feminino 

Em quase uma década de ação, a iniciativa já beneficiou 349 mulheres
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“Na defesa dos direitos e 
da transformação social”

Há dois anos o sociólogo
Adriano Martins é

responsável pela
coordenação de

programas do Centro de
Apoio e Assessoria a

Iniciativas Sociais - CAIS.
É parte de sua missão

garantir o fortalecimento
das organizações sociais

e pastorais apoiadas no
Brasil pela Misereor,

agência de cooperação
alemã.  O currículo de

Adriano, que desde 2012
atua no CAIS, soma

experiência e prêmios.
Entre os destaques de

sua ficha estão a atuação
como consultor da

Presidência do Conselho
Nacional de Segurança

Alimentar e Nutricional
(CONSEA) e a

participação na
coordenação nacional do

Fórum Brasileiro de
Soberania e Segurança

Alimentar e Nutricional
(FBSSAN). O “Erzbischof

Romero Preis” (Prêmio
Arcebispo Romero),

premiação da
Conferência Nacional dos

Bispos Austríacos para
iniciativas inovadoras

nas áreas de Justiça, Paz
e Ecologia está entre as
honras já recebidas por
ele, que também soma

em sua ficha a coautoria
do livro “Rio São

Francisco: Caminhada
entre Vida e Morte”,

lançado em 1995 pela
Editora Vozes

e relançado no ano 2000.

entrevista > Adriano Martins - Coordenador de Programas do CAIS

Nos conte sobre a história e mis-
são do CAIS.

Formalmente, o CAIS foi cria-
do em 2007, mas a sua história é
mais antiga. Ela começou a par-
tir da necessidade de garantir
um espaço de fortalecimento
das organizações sociais apoia-
das no Brasil pela Misereor. Nes-
te primeiro momento, contamos
com a contribuição de Daniel
Rech e Edu Terrin, que assesso-
raram organizações no Brasil.
Com a formalização a equipe foi
ampliada e consequentemente
também sua atuação. Hoje os
processos formação estão divi-
didos em quatro eixos: 1) PMA –
Planejamento, Monitoramento
e Avaliação orientados aos efei-
tos; 2) Incidência Política; 3) Ges-
tão Administrativa e Financeira;
4) Captação de Recursos.

Nossa aposta é fortalecer as or-
ganizações sociais, capacitando-
as para promover mudanças na
sociedade, garantindo a conquista
de direitos pelos grupos sociais
mais fragilizados. Nossa Missão
está assim formulada: "Contri-
buir com o fortalecimento das
Organizações Sociais na perspec-
tiva da defesa dos direitos e da
transformação social, construin-
do parcerias e dando visibilidade
a práticas sociais inovadoras".

Qual a importância da metodolo-
gia Planejamento, Monitoramen-
to e Avaliação - PMA no desen-
volvimento de um projeto social? 

O PMA é uma ferramenta de
gestão fundamental. Muitas or-
ganizações da sociedade civil fo-
ram desafiadas nas últimas déca-
das a implementar este sistema.
Em algumas delas isso se deu de
forma um tanto burocrática, mo-
tivada principalmente pela ne-
cessidade em cumprir exigências
das agências que apoiavam seus
projetos. Nestes casos, o mais co-
mum de acontecer é que se perca
de vista que o PMA é uma ferra-

menta de gestão, que pode ser ex-
tremamente útil para aprimorar
estratégias e tornar mais efetivas
as ações desenvolvidas pela or-
ganização. Ou seja, um processo
de PMA adequado e bem estru-
turado pode ajudar muito as or-
ganizações a avançarem no cum-
primento de sua missão. 

Ao longo do tempo, um bom
sistema de PMA possibilita que a
reflexão sobre a prática se con-
verta em aprendizados institu-
cionais. Se as organizações siste-
matizam e disponibilizam esses
aprendizados a outras organiza-
ções que atuam no mesmo cam-
po, os ganhos do PMA contri-
buem para muito além da própria
organização e das pessoas que são
diretamente envolvidas na sua
ação, gerando conhecimento so-
bre práticas sociais.

Fale sobre a parceria do CAIS
com o CEDAPP.

O CEDAPP é uma organização
com atuação relevante, engajada
no processo de formação de sua
equipe. O CEDAPP está partici-
pando de um processo de forma-
ção em PMA junto com mais treze
outras organizações parceiras de
Misereor com atuação em diversas
regiões do Brasil. Nosso objetivo é
que ao longo do processo de for-
mação as organizações participan -
tes avancem em suas capacida -
des de planejar, monitorar e avaliar
ações que promovam mudanças
positivas em sua área de atuação.
Ou seja, que resultem em mudan-
ças concretas na vida das pessoas
e comunidades. Nossa parceria
tem como principal objetivo con-
tribuir para o fortalecimento no tra-
balho de campo do CEDAPP.

Adriano destaca
o engajamento
do CEDAPP no
processo de 
formação 
da equipe
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A segunda edição do Caderno “Associativismo  - Aprendendo e abrindo caminhos” enfatiza a im-
portância da disponibilização de materiais que ofereçam subsídios para potencializar a organização
comunitária. Um registro importante, tanto do ponto de vista didático, como essencial dentro do atual
contexto social e político do País. A publicação é voltada para a qualificação de lideranças comuni-
tárias em espaços de lutas por direitos e fiscalização das políticas públicas. 

Informativo Centro Diocesano de Apoio ao Pequeno Produtor – Coordenadora Geral do CEDAPP: Maria Elizabete Pires Martins; Pre-
sidente: Danielle Calado; Coordenadora Pedagógica: Cleide Rafael Carneiro; Assessora Técnica: Maria de Lourdes Viana; Secretária Execu-
tiva: Verônica Oliveira Simões; Jornalista responsável: Paola Araújo; Textos: Equipe do CEDAPP e Assessoria Técnica. Diagramação: Anderson
Santos, Tiragem: 500; Site: www.cedapp.org; E-mail: cedapp@cedapp.org; Facebook: centrodeapoioaopequenoprodutor facebook.com/cedapp-
pesqueira; CNPJ 03.801.762/0001 – 85 - Endereço: Rua Com. José Didier, S/nº CEP; 552000-000 Pesqueira – PE – Brasil; Fone: (87) 3835.1849

Expediente

Realização Apoio Principais parceiros

qualificação

O CEDAPP, entende a importância do controle social no trabalho realizado junto as comunidades
acompanhadas. O CEDAPP tem assento nos conselhos que discutem, fiscalizam e normatizam as po-
líticas públicas no Estado e municípios. As reuniões são mensais e abertas a participação do público.

controle social

COMDECA 
Conselho Municipal de Defesa dos Direitos 
da Criança e do Adolescente de Pesqueira
CMAS 
Conselho Municipal de Assistência 
Social de Pesqueira
CEAS  
Conselho Estadual de Assistência Social de PE

CMDRS 
Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural
Sustentável de Pesqueira
CMDRS Alagoinha
CMDRS Tupanatinga
CMDRS Sanharó
COMDEMA 
Conselho Municipal de Meio Ambiente de Pesqueira

conselhos

FÓRUM INTINERANTE DE CONVIVÊNCIA COM O 
SEMIÁRIDO E DIREITOS HUMANOS
II FESTIVAL DA CABRA LEITEIRA EM BARRIGUDA DE SANHARÓ
PLENÁRIA DA ASA
AVALIAÇÃO E PLANEJAMENTO SEMESTRAL
FÓRUM INTINERANTE DE CONVIVÊNCIA COM O 
SEMIÁRIDO E DIREITOS HUMANOS
ENCONTRO DE FORMAÇÃO NA SEDE – GERAÇÃO DE RENDA

agenda CEDAPP
evento data

04 DE SETEMBRO/19

26 DE NOVEMBRO/19

05 E 06 DE DEZEMBRO/19

12 A 15 DE SETEMBRO/19
24 E 25 DE SETEMBRO/19
03 E 04 DE OUTUBRO/19

·Semanalmente a equipe do CEDAPP se reúne para planejar as atividades e discutir o desenvolvimento das ações.
·Feira da Agricultura Familiar e Economia Popular Solidária em Pesqueira - acontece nas primeiras terças-feiras de cada mês.


